
ESCLARECIMENTOS DA HISTÓRIA

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 25/06/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 02/07/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 25/06/2017

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Domingo 02/07/2017

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

Aniversariantes da semana:

Dia 25/06
Mateus Coelho Moreno
Tereza Fontoura da Silva
Luciana Gomes Pereira

Dia 26/06
Enides Silva Melo de Carvalho
Dulcineia Perez de Souza
Paulo Sergio Calixto de Oliveira
Jose Carlos Faria de Lima
Guilherme Augusto Moraes
Otavio Toledo

Dia 27/06
Maria Cristina Gomide da Silva
Maria Clara Araujo Lucareviski
Valeria Duarte Pereira
Teresinha Antonia Bazzo Jota
Valquiria Aparecida Scaramal Bertoncelli
Maria Clara Machado Melo
Maria Aparecida Aguiar Raymundo Aquino
Judith Rodrigues Silva

Dia 28/06
Donizetti Antonio Ceribelli
Heleomara Cichetto Silva
Valter Barreiros
Nerei Crema Ortega
Maria Vitoria Rover Brochard de Carvalho

Dia 29/06
Andrea Cristina Farias dos Santos
Carlos Zucoloto Junior

Dia 30/06
Mauricio Masiero
Joao Jose da Silva
Sueli de Assis Sanches Spurio
Alfa Lucia da Silva Rodrigues

Dia 01/07
Denise Aparecida de Lima
Marilza Vargas Simoes
Daniella Pullin de Araujo Guarda
Evandro Jose Grossi
Edna Maria Melchiotti das Neves
Juraci Franco de Sousa
Veranilda Mori Jatoba
Laercio Effri Cianca

MINISTÉRIO DE ADORAÇÃO, CULTO E 
COMUNICAÇÃO
Na próxima terça-feira (27/06), às 20h, aqui na PIB, 
teremos a reunião desses dois ministérios. Todos 
os integrantes dos grupos do MAC, aqueles que 
ministram com crianças, adolescentes e jovens, as-
sim como operadores de câmera, data show, mesa 
de som e mesa de corte estão convidados. Será 
uma reunião com importantes direcionamentos 
para esses ministérios na nova caminhada da PIB 
Londrina. Esperamos cada um de vocês!

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 1
O Ministério de Visitação informa à igreja que as 
visitas em casa e hospital deverão ser solicitadas 
através de fichas disponíveis no balção da recep-
ção. Para maiores informações ou agendamento 
entre em contato pelo telefone (43)3372-8900 ou 
procure o Pr. Dagoberto. Todas as solicitações de 
visitas serão previamente agendadas exceto em 
situação de urgência.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

LIVRARIA
Para quem gosta de uma boa leitura indicamos 
o novo livro do Pr. Glenio Fonseca Paranaguá “A 
SOBERANA VONTADE DE DEUS: A VONTADE 
DENTRO DA VONTADE”. Este livro já está disponí-
vel em nossa livraria, venha nós fazer uma visita e 
adquira já o seu!

ESCOLA DE PROFETAS
Agora a Escola está com uma página no facebook: 
https://www.facebook.com/escoladeprofetas-
pibl. Participe, os vídeos das aulas estão sendo 
postados na medida do possível. E para você que 
se inscreveu na Escola e não está participando, 
temos uma pesquisa e queremos saber o moti-
vo. Participe! A Escola está com novo e-mail, caso 
queira informações, escreva : escoladeprofetas@
palavradacruz.com.br ou fale com Lia (43)99667-
9795.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção Homens! Todas às quintas-feiras às 19 ho-
ras na Colina da Graça Plena acontece a reunião 
de homens intitulada de “Meu negócio é com 
o Senhor”. Venha participar desse momento de 
estudo da palavra com seus irmãos. Sempre após 
os estudos acontece um momento de comunhão 
com a realização de um jantar. Venha e traga um 
amigo. Tem sido um tempo precioso aprendendo 
mais da Palavra e curtindo a comunhão entre ir-
mãos.

COMUNHÃO À MESA
Informamos para toda a Igreja que no mês de ju-
lho a nossa comunhão à mesa será no segundo 
domingo (09/07). O cardápio desta vez será fejo-
ada! Venha participar conosco, traga sua família e 
seus amigos. Os convites podem ser adquiridos na 
recepção durante a semana ou aos domingos com 
os organizadores.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 2
Em caso de velório pedimos que entrem em con-
tato na recepção da PIB e com o Pr. Dagoberto 
pelo whatsapp ou telefone (43)99993-7316. Os 
membros interessados em fazer parte do Ministé-
rio de Visitação entre em contato através do telefo-
ne (43)99993-7316.

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

PROJETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a cooperação com o Pro-
jeto Dorcas através da doação de tecidos para 
lençóis, malha para agasalho, aparelho de barbe-
ar, roupas íntimas masculinas(novas), sabonetes, 
creme dental, escova de dentes e roupas para re-
cém nascidos. Caso prefiram, as doações também 
podem ser feitas em dinheiro. Para maiores infor-
mações entre em contato com a Lia Barreiros pelo 
telefone (43)99942-3355.

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 25 de junho de 2017/ Nº 2503

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br
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Sir. Winston Churchill dizia: “para testar o presente, você precisa apelar para 
a história.” Os fatos são testemunhas inapeláveis das narrativas. Necessitamos 
conhecer a história a partir dos relatos de seus protagonistas e, às vezes, preci-
samos recorrer à história para dirimir alguma dúvida no processo da sua des-
crição. Nada melhor do que os registros dos fatos.

Alguém me disse que eu havia mudado de posição na pregação nesta 
igreja, nestes últimos anos. Eu disse que era possível. Mudar é algo que acon-
tece no processo da vida. Muitas vezes começamos com um certo conheci-
mento e, com o passar do tempo, adquirimos uma melhor compreensão da 
realidade. Isto é muito frequente e tem acontecido com muitos.

Disse, também, que uns mudam evoluindo na sua dependência de Deus, 
outros mudam despencando na poça do suor acre de seus esforços. Enquanto 
os primeiros crescem em piedade, os outros incham em presunção. Que o Se-
nhor tenha misericórdia de nós e nos mantenha dependentes.

Mas, no que ele dizia ser a minha mudança, não corresponde aos fatos. 
Por este motivo, eu achei melhor fazer um esclarecimento público, reeditando 
aquilo que escrevi há 29 anos, quando procurava dar uma informação à igreja 
sobre a origem da denominação e da teologia adotada pelos batistas. Nunca 
neguei as minhas convicções, que as mantenho com firmeza e sobriedade.

NOTA DO PASTOR de 14/08/1988 (Boletim nº 1.004)
“Os Batistas surgiram em 1608 na Holanda e em 1611 na Inglaterra. Des-

de o princípio duas correntes se tornaram marcantes. A influência Calvinista 
que depende absolutamente da Graça de Deus para a salvação do homem, e a 
ênfase Arminiana que dá ao homem uma boa parte na realização da salvação. 
O pensamento Calvinista fez surgir o que foi denominado “Batista Particula-
res”, e o Arminianismo, os “Batistas Gerais”. Estes dois grupos sempre tiveram 
pontos bem definidos e se mantiveram separados até o início deste século, 
quando o Dr. Clinford conseguiu a reunião destes dois grupos na Aliança Ba-
tista Mundial. De lá para cá estas duas posições têm procurado um convívio 
de respeito mútuo, como convém a todo Batista de convicção. A ênfase do 
pastor desta igreja é bem Calvinista, diferindo, portanto, de uma grande par-
cela Arminiana da atualidade. Damos graças a Deus pelas influências das duas 
posições, mas subjaz em nossa consciência o fato de que dependemos inteira-
mente da Graça de Deus para a nossa salvação”.

Acredito que esta nota publicada por mim, no boletim desta igreja, em 
agosto/1988, esclareça qualquer dúvida sobre minha posição teológica e o 
que tenho pregado durante todos estes anos no púlpito desta comunidade. 
Não nego que minha compreensão, de lá para cá, tenha se alargado um pouco 
e que possamos crescer ainda mais na graça e no conhecimento da soberania 
de nosso Senhor Jesus Cristo.  A Ele toda a glória, hoje e sempre, amém. Tenho 
dito. GFP.
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Deus é eterno, isto é, não está limitado ao tem-
po. Deus é onisciente, isto é, nada encontra-se fora do 
seu eterno conhecimento. Ele não conhece mais hoje 
do que sempre conheceu. O que é histórico, Ele já sa-
bia, e, a Sua presciência é apenas para nós que vivemos 
no tempo. Deus é O eternamente Onisciente.

W. Hendriksen observa: “O ato que teve lugar no 
tempo tinha sua base num ato que ocorreu na eternida-
de.” Tudo que é histórico foi planejado no “passado” 
eterno e tudo que Deus fez tem um eterno propósito. 
Não há incidentes casuais ou acidentes de percurso no 
projeto eterno de Deus, pois, caso houvesse, ele seria 
surpreendido por algo que não sabia, e, neste caso, não 
seria onisciente.

Texto de Robert McCheyne retirado da revista 
Betel 2010 diz: “E se alguém lhe pergunta: ‘Como tu te 
atreves, verme vil, a dizer que o Salvador é teu?’, a respos-
ta é esta: ‘Porque eu sou Dele. Ele me escolheu desde antes 
da fundação do mundo, mesmo que eu nunca O houvesse 
escolhido; Ele derramou Seu sangue por mim, apesar de 
eu, por Ele, jamais ter derramado nem uma única lágri-
ma; Ele clamou por mim, apesar de eu nunca ter-me pre-
ocupado com Ele; Ele me viu a mim, mesmo quando eu 
jamais houvesse me preocupado em conhecê-Lo. Ele me 
amou primeiro; por isso, eu O amo. Ele me escolheu; por 
isso eu O escolhi para sempre”. (Meu Amado é meu, e eu 
sou Dele).

(1) Cremos que a eleição é o propósito eterno de 
Deus, segundo o qual ele misericordiosamente regenera, 
santifica e salva pecadores; ou seja, pela graça da ação  
soberana da Trindade os crentes são selecionados em 
Cristo, nas eras eternas, para a salvação preparada an-
tes da fundação do mundo e da queda do ser humano. 

As Escrituras dizem que Deus, o Pai, nos aben-
çoou em Cristo, com todo tipo de bênçãos espirituais, 
assim como nos escolheu nEle antes da fundação do 
mundo, para sermos santos e irrepreensíveis peran-
te Ele; e em amor nos predestinou para Ele, para a 
adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segun-
do o beneplácito de sua vontade. Efésios 1:4-5. Esta 
seleção Divina não pode ser entendida por nós, mas, 
não pode ser negada, também, porque é inteiramente 
bíblica.

A Bíblia é clara em dizer que Deus nos salvou 
e nos chamou com santa vocação; não segundo as 
nossas obras, mas conforme a sua própria determi-
nação e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, an-
tes dos tempos eternos. 2 Timóteo 1:9.

“A soberana eleição de Deus é o molde em que 
todo o universo está enquadrado. Ponha de lado a glo-
riosa verdade da eleição incondicional de Deus, e não 
somente todos os cristãos sairão da igreja como também 
todas as estrelas cairão do céu e todas as páginas da Bí-
blia serão tiradas”! Grita J. Blanchard.

(2) que ela, sendo perfeitamente coerente com o 

“livre arbítrio” do homem, inclui os meios de que Deus se 
serve para leva-la a efeito; isto é, pela graça do Espírito.

Ninguém é salvo arbitrariamente, mas todos os 
que forem salvos, pela graça, são escolhidos por Deus. 
Por isso, devemos sempre dar graças a Deus por vós, 
irmãos amados pelo Senhor, porque Deus vos esco-
lheu desde o princípio para a salvação, pela santifi-
cação do Espírito e fé na verdade, para o que tam-
bém vos chamou mediante o nosso evangelho, para 
alcançardes a glória de nosso Senhor Jesus Cristo. 
2 Tessalonicenses 2:13-14. A escolha Divina é fato e a 
decisão humana é indispensável.

Deus escolheu o patriarca Abraão, para que, 
através de sua semente, isto é, o Cristo, a bênção da re-
denção fosse concedida a todas as famílias da terra sem 
distinção, mas, por livre decisão pessoal. Assim, Deus, 
através do Seu povo escolhido e do Seu Filho eleito, 
cria as condições de concretizar a eleição da graça em 
favor de todas as nações. Os gentios, ouvindo isto, 
regozijavam-se e glorificavam a palavra do Senhor, 
e creram todos os que haviam sido destinados para 
a vida eterna. Atos 13:48.

Nenhum crente em sã consciência pode negar 
que é Deus quem escolhe o Seu povo, uma vez que a 
Bíblia é clara. Pode, sim, dizer que não sabe como isto 
acontece. Vejamos como o apóstolo Pedro viu isto: ex-
pôs Simão como Deus, primeiramente, visitou os 
gentios, a fim de constituir dentre eles um povo 
para o seu nome. Atos 15:14. Aqui está claro que Deus 
constituiu, entre os gentios, um povo para si.

(3) que é uma manifestação por excelência glo-
riosa da soberana bondade de Deus, sendo infinitamente 
livre, sabia, santa e imutável; uma vez que Deus é quem 
se encontra por trás da escolha, não há como acusá-lo 
de injustiça. “A doutrina da eleição não... existe em um vá-
cuo. Ela precisa ser vista no contexto da soberania divina, 
da depravação do homem e da entrega da fé,” afirmava 
Donald MacLeod.

O profeta Jeremias disse: De longe se me dei-
xou ver o SENHOR, dizendo: Com amor eterno eu te 
amei; por isso, com benignidade te atraí. Jeremias 
31:3. O profeta está falado ao povo de Deus, que goza 
de um amor eterno e é atraído através de Sua benig-
nidade irresistível, pois, como diz o apóstolo Paulo é a 
benignidade ou bondade de Deus que nos conduz 
ao arrependimento. (Romanos 2:4).

A. W. Pink disse que “O Espírito Santo faz algo 
mais em cada um dos eleitos de Deus do que faz nos não-
-eleitos. Ele opera neles tanto o querer como o realizar se-
gundo a sua boa vontade”. Isto significa que os meios da 
graça são usados pelo Espírito Santo para levar aqueles 
que hão de crer, a crerem. A fé é um dom da graça.

Ninguém pode crer sem o pleno e cabal con-
vencimento do Espírito Santo e sem regeneração pela 
graça. Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela 

palavra da verdade, para que fôssemos como que 
primícias das suas criaturas. Tiago 1:18.

(4) que ela exclui totalmente a jactância, e promo-
ve humildade, amor, oração, louvor, confiança em Deus, e 
uma imitação ativa da sua misericórdia; a salvação não 
é uma medida precária, nem se baseia no que nós fa-
zemos, mas no que Cristo fez em nosso favor deste a 
eternidade, pois Ele foi imolado antes da fundação do 
mundo.

Ninguém pode se orgulhar por ter nascido em 
uma determinada família ilustre ou nobre, porque isto 
não dependeu de sua escolha. Ninguém pode se van-
gloriar de ter sido regenerado, pois a sua decisão em 
receber a Cristo foi precedida de uma operação Divina 
que vem desde as eras eternas. Pois quem é que te faz 
sobressair? E que tens tu que não tenhas recebido? 
E, se o recebeste, por que te vanglorias, como se o 
não tiveras recebido? 1 Coríntios 4:7.

Veja na versão da Bíblia A Mensagem como fica 
a questão da escolha Divina: Lembrem-se de quem 
vocês eram quando foram chamados para esta vida. 
Não vejo entre vocês muitos representantes da eli-
te intelectual, nem cidadãos influentes, nem muitas 
famílias da alta sociedade. Não é óbvio que Deus, 
deliberadamente, escolheu homens e mulheres 
que a sociedade despreza, explora e abusa? Não é 
óbvio que ele escolheu gente do tipo “zé-ninguém” 
para desmascarar as pretensões vãs dos que se jul-
gam importantes? Fique claro que nenhum de vocês 
pode contar vantagens diante de Deus. Tudo que 
temos — cabeça no lugar, vida correta, pecados per-
doados e novo início — vem de Deus, por meio de 
Jesus Cristo. Daí o ditado: “Se alguém se orgulha, 
que se orgulhe por causa de Deus”. 1 Coríntios. 1:26-
29.

(5) que ela nos estimula a empregar todos os meios 
ao nosso alcance para realizar os nossos propósitos; ou 
seja, os eleitos não são passivos. Por isso, irmãos, pro-
curai, com diligência cada vez maior, confirmar a 
vossa vocação e eleição; porquanto, procedendo as-
sim, não tropeçareis em tempo algum. 2 Pedro 1:10.

Deus nunca salvou espectadores, mas ressus-
cita mortos, que respondam com responsabilidade a 
vocação celestial. O chamado Divino requer a reação 
humana. Por esta razão, tudo suporto por causa dos 
eleitos, para que também eles obtenham a salvação 
que está em Cristo Jesus, com eterna glória. 2 Timó-
teo 2:10.

(6) que ela pode ser conhecida pelos seus efeitos 
naqueles que verdadeiramente creem no evangelho; re-
conhecendo, irmãos, amados de Deus, a vossa elei-
ção, porque o nosso evangelho não chegou até vós 
tão-somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, 
no Espírito Santo e em plena convicção, assim como 
sabeis ter sido o nosso procedimento entre vós e 
por amor de vós. 1 Tessalonicenses 1:4-5.

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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Igreja Batista

O bispo J. C. Ryle disse: “A Bíblia fala de eleição por 
meio da santificação e de predestinação à conformidade 
com a imagem do Filho de Deus. Se faltarem esses ingre-
dientes, é perda de tempo falar em eleição.” As maiores 
dificuldades que temos com este assunto são: primeiro, 
a nossa real compreensão do que significa o assunto, 
segundo, a nossa falta de identificação com a santidade 
do Espírito.

(7) que é a base da nossa confiança; Porquanto 
aos que de antemão conheceu, também os predes-
tinou para serem conformes à imagem de seu Filho, 
a fim de que ele seja o primogênito entre muitos ir-
mãos. E aos que predestinou, a esses também cha-
mou; e aos que chamou, a esses também justificou; e 
aos que justificou, a esses também glorificou. Roma-
nos 8:29-30.

A Bíblia é muito incisiva com esta pergunta: 
Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? 
É Deus quem os justifica. Romanos 8:33. E a prova da 
justificação é a santificação do crente. O povo de Deus 
é justificado pela morte de Jesus, na cruz, e santificado 
pela vida ressurrecta de Cristo, no homem interior.

O apóstolo Paulo explicando a posição dos isra-
elitas segundo os planos eternos de Deus, diz o seguin-
te: quanto ao evangelho, são eles inimigos por vossa 
causa; quanto, porém, à eleição, amados por causa 
dos patriarcas; porque os dons e a vocação de Deus 
são irrevogáveis. Romanos. 11:28-29.

(8) e que em relação a nós mesmos devemos pro-
curar com diligencia fazer cada vez mais firme a nossa vo-
cação e eleição; preparadas nos tempos eterno dentro 
da prefeita onisciência divina; por isso, irmãos, procu-
rai, com diligência cada vez maior, confirmar a vossa 
vocação e eleição; porquanto, procedendo assim, 
não tropeçareis em tempo algum. Pois desta manei-
ra é que vos será amplamente suprida a entrada no 
reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cris-
to. 2 Pedro 1:10-11.

Cremos que a salvação dos pecadores, em Cris-
to Jesus, é um plano perfeito da Trindade, encetado do 
passado das eras eternas e concretizado na história, 
pela obra de Cristo, para um propósito eterno. E como o 
apóstolo Paulo podemos dizer: Não que eu o tenha já 
recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas pros-
sigo para conquistar aquilo para o que também fui 
conquistado por Cristo Jesus. Irmãos, quanto a mim, 
não julgo havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: es-
quecendo-me das coisas que para trás ficam e avan-
çando para as que diante de mim estão, prossigo 
para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus. Filipenses 3:12-14.

Terminamos com este pensamento de J. A. Mo-
tyer, que bem expressa todos os nossos argumentos: “O 
plano de Deus para a salvação não é uma decisão para 
remediar uma situação (histórica); ele antecede a obra da 
criação.” Aleluia! Amém!
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